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A secca
VII

Os nossos representantes no Con-
gresso federal, os governos municipal,
est dual e centrai os pioprios parti-
culares mais de perto prejudicados
com a secca, a imprensa sempre pro-
diga om doutrinas e previsões, só se
agitam em busca do aspirado X do pro-
blem.» do norte, quando a secoa toca.
ao auge e talvez por isso mesmo têm
sido inúteis contra os efTeitos das
mesmas, os milhares de contos derra-
mados para a salvação dos pontos
flàgelládòs.

Seguindo esta regra, a que ninguém
escapa, até nós, que, modéstia à parte,
somos dos que mais se interessam
pela sorte da collectivadade, sò agoia
nos temos oceupado do terrível cata
clisma, que tem paralysado a nossa
evolução. E,> que, segundo a philoso-
phia popular, o homem é o meio e,
«é de mau augurio, em o nosso meio,
falar-se em secca nos tempos de
íbonança.

A fim de demovermos os nossos
agricultores a aproveitarem-se dos ia-
vores que o sei viço de açudagem lhes
promete, vamos hoje nos oecupar da
açudagem particular, creada como um
dos mais fortes sectores no combate
òs seccas.

Está, sen&o provado, pelo meuos
muito acreditado que a salvação dos
Estados flagellados, reside na reten-
cão das águas pluviaes, que ein o
nosso Estado, devido as suas péssimas
condições topògráphioas escoam-se ver-
tiginosamente para o occeano. O go-
verno, convencido desfca verdade, re-
gulámentou ém 1915 o decreto n.°
11.474, instituindo prêmios aos in-
dividuos, municipalidades ou syndi-
«atoe agrícolas que construam ou re-
construam açudes médios ou pequenos.

Açude médio,' segundo o art. 19
<lo mesmo regulamento é aquelle cuja
¦capacidade nâo seja inferior a 3 mi-
Ihões cúbicos e cuja represa tenha pelo
menos 6 metros de profundidade, e o
art. 20 exige que os pequenos tenham
1 milhão oubioo e 4 metros de pro-
íundidade na represa.

A revista «Brazil Agrícola», exal-
tando o alcance desse regulamento,
assirti descreve as condições em que
serão conferidos esses prêmios :

«Òs projectos e orçamentos de taes
açudes serão organizados gratuitameu-
te, a requerimento do. proprietário do
terreno, dirigido ao chefe do destric-
to a que pertencer,esse terreno. O ie-
querimento será instituído com a de-
monstração das vantagens do açude a
construir, com attestado ãffiriiiativo
da municipalidade de ser agricultor
ou creador, o requerente e com certi-
dã> passada pelo Begistro de Hy.
potheoa da respectiva câmara, de qüe
nenhum ônus real grava a proprie-
dade onde o açude houver de ser cons-
truido.

Tratando-se de municipalidade, esta
fica obrigada a exibir,, apenas a cer-
tidão e aquella demonstração.

O prêmio será conferido mediante
requerimento do proprietário, no qual
declare que se subinette & todas ás
condicções impostas neste capitulo. O
requerimento será diiigido à Inspec-
toria, por intermédio do districto onde
estiver localizado o açude que o en-
Caminhará, informado e anex. ao attes-
tado dooumentado do fisoal que pio-
ve ter sido o açude construído de
accordo com o projeoto previamente
organizado e approvado pelo governo
e si a barragem e obras complementa-
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Ha no coração do homem feridas tão profun-das, que pode o balsamo do tempo evitar a sua
proliferação, mas nunca o pó do esquecimento con-
seguirá seccal-as.

Hoje, como ha um anno atraz, pelos nossos
olhos, que são as portas da alma, sangra a ferida
que nesta nos abriu o desaparecimento de José
Osmar da Frota, estupidamente arrebatado à vida
na quadra mais risonha das illusões doiradas»

Prostemados á beira do seu túmulo, desfo-
lhando os tristes goivos da nossa saudade, ficou-
nos o consolo de que a parca prepotente e capri-
chosa que com um simples aceno conseguiu trans-
formar no lodo primitivo tantas glorias sonhadas,
tanta esperança e tão brilhantes aspirações, não
conseguirá tão cedo varrer dos nos nossos corações
a memória do inolvidavel morto, que continua
redviva na alma de toda uma população que o qüe?ria e o admirava com sinceridade.

A verdade desta ascerçâo vimol-a flagrante no
rosto consternado de quantos assistíramos süffra-
gios commemorativos do primeiro anniversario do
luetuoso acontecimento, celebrados na egreja do
Rosário na manhã de 6 do fluente, os quaes tive-
ram uma concorrência desusada.

Por isso, sombra amiga, acolhe, là no empyreo
onde te encontras, o adeus saudoso que hoje te dirigi-
mos e guardas a certeza de que aqui se* continua
a chorar a tua perda e a bemdizer a tua memória.
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B. JOSÉ' TÜPYXAMBA'

Transcorre hoje o
anniversario natali-
cio do eminente so-"bralense 

D» José Tu-
pynambá da Frota,
o super-homem que
tem sabido honrar o
torrão que lhe ser-
viu de beiço, cuja
actividade em prol
da causa humana,
reflecte como estrei
la de muita grande-
za.na tenebrosa noi-
te da pussilanimlda-
de e dotgoi.mo que
avassalam o mundo.

Elevado, pelo seu
unico mérito, a prin-
cipe da Egreja Ca-
tholica.dentro e fora
desta se tem paten-
teado um verdadeiro
Apóstolo do Martyr
do Golgota.cultuan-
do sem desfalleci-
mento e sem alarde
os sábios ensinamen
tos d'Aquelle que sa
crificou-sè por uma
doutrina toda mora-
lidade, toda miseri-
cordiá.

Rendendo este hu-
mildé, mas sincero preito de homenagem aos muitos méritos do nosso
bemquisto Bispo, formulamos um voto pela felicidade pessoal de s. exe.

i es satisfazem as exigências da uti-
lidade a qúe e destinam. Assim infor-
mada, a Inspectoria despachará o re-
querimento e providenciará para que
seja pago o prêmio.

O proprietário requerente compro-
metter-se-á a fornecer água para as
necessidade? domesticas das popula-
ções oircumvizinhas.

O prêmio será conferido na razão
da metade da importância total do
orçamento approvado.

Os açudes existentes, quando me-
lhorados conforme projecto organiza-
do nos termos do art. 43, seião tam-
bem premiados na razão de metade do
orçamento total approvado para os
melhoramentos executados.

As obrigações do proprietário se-
rao as mesmas, idênticas as exigências
para realização das obras e obtenção
do prêmio.

1 Si aquelle que houver contraído ou
| melhorado um açude, fizer junto a este
| plantação e conservação ulterior, p r

tres annos, de arvores em área não in-
feiior a dons hectares, terá um prêmio

supplementar correspondente à metade
da despeza feita com esse trabalho,
devidamente comparado.

< [: Terão as mesmas vantagens os syn-
dicatos agrícolas regularmente orga*
nizados. ?, j .:¦/-.-.

Mediante requeiimento do proprie-
tario, que o respectivo districto en-
caminhará devidamente informado,
poderá a Inspectoria, se assim julgar
acertado e conveniente, adeantar par-
te do prêmio a ser conferido ou pa-
gal-o em cinco prestações parciaes, a
proporção que forem sendo executadas
as obras, acautelados efficazmente cs
interesses do Thesouro Nacional por
medições pai ciaes.

Os adeantameutos a que faz referen-
cia a primeira parte deste artigo só
poderão ser cancedidos quando a obra
feita corresponder ao dobro, pelo me-
nos, da importância do adeantamento,
verificada essa correspondência por
medição effectiva.

Aos propiietarios que o íequererem
poderá a Inspectoria, mediante termo
de responsabilidade, fonecer, pelo eus-

to, o material de exeavação e transpor-
te, devendo a importância do mesmo
ser descontada, parcelladaniente, dos
primeiros pagamentos do prêmio qüe
se éffectuarem, si este for pago por
medições parciaes ou por ad eari tam en-
to, ou, totalmente, por occasião do
pagamento do referido prêmio, no caso
de ser pago de uma só vez».

Este como muitos outros sábios de-
cretos e regulamentos dos nossos go-
vernos, tem tido uma vida toda de
theoria e apenas tem servido para
justificar a existência da caricata ins-
pectoria de obras contra as seccas,
com séde na capital do paiz, onde
nunca houve uma secca. Na pratica o
que temos visto è o regimen do filho-
tismo e do pipelorio e, para o miseró
agricultor cá destes , centros,—para os
quaes foi regulamentado o decieto—
obter um dos taes açudes faz-se mis-
ter apresentar-se devidamente empisto-
lado e encouraçádo de paciência e
blindado dé bôa-vontàde para poder
romper o indifferentismo e a incúria
dos encarregados da sua execução.

Hoje, porem, que está. no governo
da Republica um nortista de origem
e á frente dos negócios da viação um
nortista de coração, ousamos aconse-
lhar aos nossos agricultores a piei-
tearem os favores da açudagem, cujo
exito nâo pode ser posto em duvida.

Na construcçâo de pequeno açude,
que o nosso agricultor pratico e meti-
cuíoso pôde dispensar os flagellados de
graoata e o papelorio que devem fi-
gurar no pródigo orçamento organi-
zado por representantes do governo,
qualquer importância junta aos 50 o/o
da quantia oi cada, será sufficiente
para a sua conclusão. Esse açude em
um anno de secca póde francamente
recompensar o sen proprietário de
todo o capital e incommodos empre

igados.
Con_.ecen_.o-» um, particular

de seu* proprietário, e fornecendo-lhe
alem das fruetas, uma renda diária
que varia entre 10$000-a 20$000.

Que cadanm, pois, requeiraestudos
de açudes nas suas propriedades, de
accoido com o regulamento acima, e
ein breve ponderemos zombar ias sec-
cas, como as seccas zombam hoje da
acção da inspectoria contra ellas.

Eecommenda-se aos convalescentes
daGrippe Hespanh da EMULSÃODE
SCOTT.

A CARESTIA

Muito prejudicial à oommanidade
em geral ha sido a enfermidade que
tém conservado por muitos dias pieso
ao leito o sr. dr. prefeito municipal.

A carne, verde no mercado muni-
cipal, contra todos os principios de
honestidade, subiu paia 1$600 o kilo e
a qualidade é a peior possivel.

A água qne a dispèito da secca,
abunda no leito do rio Acarahú, col-
locado a menos de dois kilometros do
ponto mais afastado da cidade, está
sendo cobrada a $200 reis nas ruas
mais próximas, do rio e $300 nas mais
afastadas ou sejam 5 reaes por um litro.

Confiamos que o sr. dr. prefeito
logo que se sinta restabelecido e com
forças para recomeçar a sua activi-
dade, dirija as suas vistas para os
dois pontos acima referidos, prohi-•bindo terminantemente a torpe expio-
ração nos mercados de água e carne.

Em nenhum ponto do orbe um litio
d'agua custará, como aqui est^ custan-
do, o mesmo que até bem pouco tempo
custava um litro de vinho em Portugal.

Em nenhum ponto do Estado e
quiçá do paiz, um kilo de carne magia,
mim e doente, como a que estamos
consumindo, alcançará 1$600. Urge,

immediações desta cidade, que desde
o inicio deste anno nefa-to,vem alinien
tando uma grande parte dos rebanhos

nas J pois, um paradeiio à ganança dos
aguadeiros e uma benéfica vassoura
que expurgue do, mercado das carnes

los intermediários e acambarcadores.1
te
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Delegacia de saneamento

Em virtude de não ter o sr. dr.
Jacome de Oliveira, por motivo de
moléstia podido assumir a chefia

UJVI NOVO ZIliTRTU
*

Delegacia Federal de Saneamento,
creada nesta cidade pelo governo fe-
deral, o sr. dr. Oliveira Borges, cheíe
da Delegado de Fortaleza, enviou á
esta cidade uma' commissão medica,
que aqui se acha desde sexta-feira
ultima. Compõem esta commissão os
srs. drs. Oscar Nery, Rufino de Alen»*
car Ne.tto e João Octavio Lobo, filho do
nosso amigo coronel Manoel Alves da
Fonseca Lobo, de S. Quitheria e moço
bastante talentoso, que desde os bancos
a.adeofticos se vem distinguído pela
palavra escripta e falada. A dispeito
de encontrar quasi extineta a epi-
demia da grippe, a referida commis--
são poderá fazer grandes benefícios à
nossa cidade, onde a ia_ía de asseio e
hygiene é palpável.

Aos illustres facultativos apresenta-
mos com os nossos votos pela sua
felicidade pessoal, os nossos cumpri-,
mentos de bôa-vinda.

«DIFFICULDADES DE TRANSPORTE
da | —o deputado Vicente Saboya, em respos«

«O «Elixir de Nogueira» do phar-
iuaceutico cbimico SILVEIRA é o
roi dos depurativos do sangue.

INQUÉRITOS
II

Sobre a bailarina ¦

Um medico—E' a Deusa da Fortuna.
<¦ Um pharmaceutico—Tem sido um
salseiro nos saes que nâo sahiarn. í
MUm professor—Abençoada bailari-
na, que sem prejuizo das minhas fi-
nanças, livraa-me das boçalidades
de alumnos tapados

Um collegial—Magnânima profes-
sora, que defendendo-me da caturrice
de lentes neurastenicos, garante-me o
certificado de exame no fim do anno.

Um preguiçoso -E' um perigo, é

precizo fecharem-se tambem os escrip-
torios das construcções.

Um soccorrido pela delegacia de
saneamento—Foi ella quem me mattou
a fome este anno.

Um soccorrido da Liga Feminina—
Esplendida. Vivo como préa, de co-
coras na roça alheia, comendo sem
trabaià. , .'

Üm tonnier—W a hespanhola mais
histérica que tenho conhecido.

Um asthematico—Se ella me pega!..,

ta a um telegramma collectivo que lhe
transmittiu o commercio daqui,, enviou
aos srs. Ernesto & Leite, primeirps sig-
hàtarios, a seguinte resposta telegra-
phica:

Rio, 3—Ernesto Leite—Sobral. Em
resposta telegramma collectivo de 21 de
Agosto s.ientifico-vos que «xCtibatão» sa-
hido no dia 8 de Agosio conduziu para
Gamocim 12 859 volumes e que «Ibia-
paba» sahido a 31 de Agosto levou tam-
bem para Gamocim 14 936 volumes, na
maior psrle de cereaes. Permittam in-
formar que. em, fim Vde Março quando
ahi se declarou secca comecei a trabalhar
perante a directoria do Lloyd para des-
pachar até Gamocim vapores extraordi-
nários que levassem de preferencia ce-
reaes. Tendo encontrado enorme mà
vontade cia parte do supposto amigo do
Ceará Barbosa Lima, de quem por isto
me afastei quando em nossa ultima con»-
ferencia em 8 de Abril me convenci qfte
elle estava nos illudindo. . . , . .

* • • :. .• • • •• a •)#

(D'«a Ordem»)

«Ernesto Leite—Sobral Lloyd gran-
de diíftculdade vapores prométte provi»
denciar—(a) Moreira Rocha.

O Deputado Vicente Saboya, ulti-
mamente tem procurado por todos os
meios, ao alcance de sua intelligencia
e ambição, metter a força bruta no
rudimentar iotellecto do matuto ce-
arense, que [oh céog], somente a sua
personalidade influente e neurastheni-
camente activa, tem conseguido todos
os benefícios do governo da União e
do Omnipoteote, de que nos podemos
ufanar.

A representação cearense na Ca-
mara Feder_l possue parlamentares
illustres, de reconhecido valor, como
sejam, sem elogiar a quem quer que
seja, Drs. Moreira da Rocha, Thomaz
Rodrigues e Ildefonso Albano, os
quaes não poupam esforços, a fim de
minorar a aíí_i.tiva situação que ora
nos assoberba e jamais se jactaram de
ter conseguido vantagens e soecor-

sem

Goronel Borges
: Na Capital da Paiz, onde fôra sub-
metter-se a uma intervenção cirúrgica
falleceu no dia 5 do fluente o sr. co-
ronel Joaquim da Silveira Borges,
antigo e syopathisado commerciante
nesta praça. O extineto, que era na*
tural do Rio grande do Norte, che-
gára a esta cidade em 1890, e aqui
contrahiu matrimônio com a exma.
sra. dona Marietta Furtado, a quem
deixa viuva com 8 filhos, entre os qua-

nosso collaborador Arthur Bor-

tevallos, trez cargueiros abarrotados
de cereaes; isto aconteceu sem inter-
ferencia do Zaratustra, o que prova
não ser elle o exclusivo cavador dos
benefícios angariados para o Ceará.

Os Drs. Mello Franco illustre ex-
ministro da Viação, Astolpho Dutra e
Antônio Carlos, operosos deputados mi-
neiros, muito3 exforços empregaram,
solicitados pelos Drs. João Thomè,
Moreira da Rocha e Thòmà- Rodrigues,
em conseguir, os trabalhos de açuda-
gem, estradas de ferro e rodagem, com
que foi soccorrido esle nosso infeliz
Seara, Não se pode chicanar contra
a verdade, portanto pode o Zaratustra
persistir em noticiar victorias alcança-
das por oulros, que se furtando ao3
agradecimentos tardam em avisar aos
interessados. O ódio manifestado, tão
claramente contra o Dr. Barbosa Lima,
pelo seu antagonista e pela simples
razão de não serem acolhidas as suas
zaratustradas, visto como o illustre
presidente do Lloyd não pôde ainda
descobrir qual a politica de interesse
que impulsiona o representante do mar-
retismo, na Capital. O Deputado Vi-
cente foi eleito pela influencia excln-
siva do benemérito cearense que di*
rige com sabia e honesta competência
os destinos deste Estado, de/quem então
se ioculcava amigo fiel; no entanto
como queria em tudo satisfazer seus
gananciosos interesses, e sendo obstado
pelo Dr. João Thomé, que quando
âcceitou a presidência do Estado foi
guiado pela firme vontade de felicitar
a sua terra e não se render a imposi-
ções prejudiciaes e subalternas de qual-
quer Zaratustra, move«lhe surda oppo-
sição, disfarçada por telng-ammas elo-
giosos, aa oceasião de seu anniversa-
rio.

O velho rlfão popular—«ou se ser-
ve a Deu3 ou ao Diabo»-—tem per-
feita applicação ao caso do deputado
Vicente Saboya.

Porque não aproveita a oceasião
para se definir, seguindo ab dr. João!
Thi.mó oo ao sr. Benjamin? Esta
posição commoda, esta dubíedade po- j
litica ô incompatível com o caracter
de um homem que procede de *bóa fé !

A presença do deputado Saboya as
reuniões convocadas pelos srs.Benjamin
e Frederico Borges, e a solicitude que
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VENDAS a retalho, em todos os botequins e mer-
cearias de primeira ordem, ej em gros-so, na fabrica,à PRaÇA DO ROZARIO

1

Samuel '%%\dà 
jPonfo

—Não tenho a mesma opinião, ooronel:
o Studard... o Pitaoio... a dubiedade no \lançamento official da mesma, tudo isto
são elementos porque o meu pessimismodescré de tanta segurança.

—Todos estão por ella. O lança men»
to offlcial ô questão de dias, está depen-!
dendo de uma transação politica; de que jó intermediário o Barão de Studar, grande l
amigo do dr. João Thomé. Esta transação j Saudade ! Saudade!... Pranto de orphSo.
garante ao Eduardo uma cadeirinha de Em noite ingrata tenebrosa e triste ¦ .-deputado federal e em troca disto elle Saudade ! Amor de Mãe que não existe 1

SAUDADE , Y.

«Saudade O Parnahyba—velho mongj
As barbas brancas alongando e ao longe
O mugido dos bois de minha terra!»

(Da Cosia e Silva)

se conservai à no Rio e garantirá o voto
do João Guilherme para o reconheci
mento.

—Ora o Studart terá essa cadeira garantida pelos seus, sem necessidade de
trahil-os.
mm M ha nenhuma trah.tfo. iE 

*W "^ ' Pe,Uapà Ch0"nd° '"'

ros para os seus patiicios, sem que
verdadeiramente o tiverem feito; aqui m^^leío dí.Toão ThVíô,eitioím
trE^M^âÊ^È^B 

°..HeÇUAat-?! flagrante contradicção. Será isto uma
COQgrmaçao j- que aqUi disem, comVicente Saboya espalha aos quatro

ventos, ser elle o unico homem a tra-
balhar em prol dos cearenses, e não
os seus collegas de bancada por .elle
considerados astros de segunde gran<-
deza, agitandonse incertamente no fir*
mamento nebuloso da politica estadual,
para mais realçar o brilho deslumbran-
te do nervoso e activo Zaratustra. In-
felizmente, para o Deputado Vicente
Saboya, conhecemos demais as fumaças
sem conseqüências funestas, sinão para
o seu prestigio que vem cahiodo no des-
credito publico, desde que foram cas-
sadas as nomeações dos seus incondi-
cionaes amigos Godofredo de Castro,
Emilio Gomes e Carlos Rocha.

Descoberta a manobra escusa do
Zaratustra, rápido cessaram as victo-
rias retumbantes deste audaz cabo de
guerra, accumulador constante das
condecorações por outros merecidas.

Lido portanto o ultimo telegramma
de Zaratustra publicado na ultimaes ;

ges, que exerc^ a sua actividade no j edição d'«A Ordem» vê-se que este
commercio do Recife. .-, (perde palmo a palmo a influencia por

Sendo bastante relacionado nesta ci-; elle outr'ora tão grandemente pro-
dade, foi muito sentida a sua morte, palada.
O Club dos Democratas e o Grêmio. O Dr. Barbosa Lima, illustre e
Recreativo Sobralense, de que era so- digníssimo presidente do Loyd Brasi-
cio o pranteado extineto, em signal de leiro, cedo reconheceu o manhosissimo
pesar, couservam os seus pavilhões jogo do hábil deputado, recusando-se
hosteados a meia verga. systematicameDte, recebel-o em seu ga-

A familia enluetada, mandará ceie- binete por mais insistente e perseverante
brar ás 6 horas de amanhã,, na egre- que se mostre este propheta-porta vos
ja do .Rozario, os suffragios de 7.° das aíflictas lamúrias dos flagellados.
dia, O Zaratustra tremulo de raiva com

A sua carinhosa esposa e aos seus gua impotência, não tergiversou em
extreiae^.idos filhos, a nota sincera do assacar aleivozias, apontando o Dr.
nosso pesar. ; Barbosr Lima como um supposto

amigo dos cearenses!
NA-f Corae Povos !

çjO.. I A patente inverdade, d'aquella as-pARBORETO „ serçao demOD5lra.3e. prest„l-NAL —Tem para vender em tubos serçao, aemonstra-se pela presteza com
11.. -„ „L An mercado.— i^ue ° Dr* Barbosa Lima attendeu aUao menor preço do

ALBERTO AMARAL. —
Senador Figueira.—3£

a
Praça! necessidade de transporte para este" Estado, despachando, em curtos in*i

referencia a fomilia do illustre depu
tado, a qual nunca esteve contra os
governadores deste Estado, poj mais
indignos que fossem como os srs. Se-
tembrino e Benjamin ?

Esperamos um assomo de dignidade
da parte do novo Zaratustra que ve-
nha pôr termo ao perigoso jogo da
gangorra a que elle se entrega.

0 deputado Vicente Saboya, não
tinha razão de dizer que o dr. Barbo-
sa Lima mostra má vontade em satista-
zer os interesse do Ceará, quando ô
aquelle depulado o unico responsável
pela confusão que a sua posição inde-
flnida traz ao seio da politica cearense.
As synpathias do dr, Barbosa Lima são
sobejamente conhecidas não podendo
serem ofuscadas pela nervosa inpulsi-
vidade do Zaratustra moderno.

Grande alimento medicinal para1 os
convalescentes da Grippe Hespanhola
EMULSÃO.DE SCOTT.

ENTREVISTA POLÍTICA
—-—¦— 5K -——¦*-¦*•

—De onde vemj meu coronel ?
—Do fiont !'
—Então—como diria o dr. Amaral —

tenha a palavra pela ordem; que estou
prompto a ouvil-o.

—Desde que abandonei a politica, faço
questão de não me deixar ouvir por jor-^
nalista, qu.j depois da mulher, é o animal
mais bisbilhoteiro, que conheço. Gom
tudo se prométte silenciar o meu nome,
direi tudo que vi eouvi.

—A entrevista, assim, perde 50 0/0 do
seu valor, mas se é condição sem a qual
não terei o prazer de ouvil-o sobre a ree-
leiçSo, sou todo ouvidos.

—A reeleição é um facto, do qual os
maiores convencidos são os marretas.

O Studart nunca se manifestou nem pro«a nem contra a reeleição e a demais elle
sabe que nã. acceítando a proposta, per-de tudo, porque o João Thomé por con-
9ideraçáo alguma lhe passará o governo.Em ultimo caso apresentará um cândida-
to que será victorioso, queira ou não
queira o Epitacio.

—Pois meu coronel o que corre aqui
ó muito pouco parecido corn isto, O
Zó Saboya recebeu telegramma do Ben-
jamin se dizendo satisfeitíssimo com a
attitude do Epitacio e cartas de Por«
taleza, aíílrmando que este ô contrario
as. reeleições e qu« acha muito bô. a
candidatura Marinho, tendo porem aconc
selhado a Benjamin que não a apresen-
tassem jà.—E- ahi que pôga ! o carro. Epitaoio
quer ver se as coisas se resolvem sem
as luetas partidárias tão prejudieíáes neste
momento, e aooeita.pelo Studart a pro-
posta feita,é um caso resolvido sem bulha
e sem matínada, e recusada,, o que não é
acredita vel. O João Thomô lançará um can-
didato contra o qual o Epitacio não poderáaventar os seus escrúpulos que alliàs de.,
sapparecem no caso em espécie, porqueo candidato não se quer reeleger pela
prepotência como tantos outros e sim pelavontade de dois terços do eleitorado da
maioria da representação federal e da
assembléa estadual.

—?!
—Sim ! a hidráulica ainda não tra-

baliiou na Granja e isto para um homem
menos pessimista do que o senhor, sig-
nifica que o Luiz Felippe ainda nfto deu
a sua ultima.palavra sobre a reeleição,
e o Gaspar de Oliveira è pessoa de pa-lacio e não morre de amores pelo Har-
mino.
—-Diz-se tambem qúe no caso de>um

novo candidato o Leiria e o Tavora,
aproveitarão o enseio para libertàrem-_e
do compromisso assumindo com o João
Thomé. :

—Isto e o mais que se propala, ô—como
diz e Waidemár Falçao-n»fechar a por-teira para evitar o arranco da boiada»
que arrancará raèsmó de poi teira fecha-
da. Agora permita-mo que lhe enterrogue
Aqui como vamos ?

—De baixo e perseguidos. O Loyola
porque é reeleicionistad foi arrastado nu-
ma rede ao Tribunal do Jury; o Pergen»
tino porque tambem é, está sendo pro-cessado; nos esçriptorios das construo-
ções, só se reconhecem necessitados,
os inimigos da reeleição, e na própriadelegacia do saneamento, estes tem pre-ferencia,

Saudade! Asa veloz do pensamento !
Suspiros vãos dos cyprestaes ào ventoj
E brumas envolvendo o valle, a serrta !

Saudade j O Itapucurü em seu fadario.
Desusando tão lento e solitário..,
E, as horas do Angolas era minha terra !
Nova-Russas j JiibamiT

Elixir de Nogueira, devido a sua
acçao deplurante, é considerado como
um verdadeiro tônico.

Biscoitos Cmcktel
o melhor alimento na convalescencia
da grippe.

Vende em grosso e a retalho a
7$000 o küo, na sua padaria á raa
d'Aurora, v

Raymundo Mendes d$ Vasconcellos

\ —SOBRAL—

Devido ao péssimo estado sanitário da
nossa cidade, foi transferido para 12 da
Outubro, o festival com que a 7 de Se-
t9mbro ia «congregação do Liceu So-'
bralense, appor no salão de honra deste
estabelecimento o retrato do exmo. sr.
dr. João Thomè, Ao que ouvimos, o

-> -.-""

O amor de minha terra ! 4. solidão !

Tarde de Abril!,.. Acaühã só agourando
E a saracura subtil no lagêdo,
Espargindo saudade à hora do modo

Jlegisto Social
ANN1VERSARIANTES
a=___a__5___5___=5___SS5_S__i

Amanhã., o major Antonio Albertino
de Souza Pereira.

—A 12, a exma. sra, dona Hioronidea
Pimentel Duarte

—o joven Antonio Quixadà Aragão.—A 13, a exma. sra. dona L ly Frota
Cysne, esposa do nosso amigo José Ana-
nias Cysne, actualmente em Fortaleza.

A 14, o nosso illustre amigo coronel
Julio Ximenes de Aragão.—A gentil senhorita Raymundinha Pi-
mentel F, Gomes, dile.ta filha do sr,
ooronel Cezario C. Ferreira Gomes,—dona Luizinha da Cunha Mendes
Barreto.

—A 15. o sr. dr. Jo*ô Clodoveu de
Arruda Coelho.

—o nosso bom amigo João Horacio G.
Frota.

—a gentil senhorita Irasema Fompeu
da Silva.

A 16, o nosso digno amigo Cezario íby-
apina da Silva. -:'. —a sympathica < senhorita Enoe do
Castro e Silva, noiva do nosso amigo
João Crescendo Marinho.

: FÀLLECIMENTOS
i ^^^^^MB_______a_______________________________- '! -9- ^^^^^^^^^^ttfl^^^^lW' ¦ ¦

Falleceu ante-hontem, à tarde nesta,
cidade, onde veiu em busca de melhoras
à sua saudej o sr. Frâncisoo Nelson Ar-
ruda, commerciante em 'Massapô e irmão
do sr, coronel Joào Arruda» O extineto
deixa viuva a exma. sra, dona Amelinda
Ponte de Arrudaj irmã <io sr, coronel
José Raymundo Ponte, ex-prefeito, mu-
nicipal de Massapô, e dois filbòs menores,

O enterramento effectuou-se na manhã
de hontem no cemiterio de Massapô, paraonde foram transportados os restos mor-
taes, logo após a verificação do óbito.

Sentimentando à família enluetada, no-
minamos os seus cunhado e irmão co«
roneis José Raymundo Ponte e João
Arruda.
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Para as pessoas débeis
ou doentes

O Álcool
é um Veneno

fn -*:>£'«£,

Para crear forças tende
certeza de tomar
A Emulsão

de Scott

É o preparado legitimo
de bacalháo que

Não Contem
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CONTRAil

Manchas
Sardas
Espinhas
Cravos
Vermelhidõst
Comichões
Irritações

Darthros
Golpss
Contusões
Erysipelas
Inflammaçõas
Frielras
Feridas

AMO ABISTOLINO
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da

A venda om qualquer parto. D«*poBitari<Mt*
AKAIUO PSKIT.í.» -tr fl. **-- B.Í© DB .JA!**EM*.*»
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ciante, o nosso amigo Edgard albuquer-
que.

0\ A negócios commerciaes, seguiu até
Parnahyba^ o nosso amigo Antônio Pio.

#\ Seguiu a passeio para Cratheus o
nosso digno amigo maior José da Pas-
choa Loreto.

/„ De Camocim, esteve nesta eidade,
o sr, Nemesio Albuquerque, activo a a-
xiliar da firma Nicolau & Carneiro

w% Acompanhado de süa, exma. esposa,
passou por esla cidade, em transito para
Campo-Grande osr. coronel Hildebrando
Ribeiro de Oliveira,

JOAQUIM DA S BORGES
Sétimo dia.

Maria Quiteria Furtado Borges e
seus filhos presentes e ausente,
sob o pezo da intensa dor que lhes
proporcionou o prematuro fallecir
mento de seu extremecido esposo
e pae Joaqnim da Silveira Borges,
mandam celebrar missas pelo des-
canço eterno de su'alma, ás 6 ho-
ras da manha de quinta-feira, 11
decorrente" na egreja do Rozario,
antecipando os seus agradeeimen-"tos aos que se dignarem de com-

j parecer a esse acto de religião e
'caridade.

festival constará de uma conferência do
padre Linharesj sobre a descoberta da
America, vários discursos, cânticos pelasalumnas, musica- dânsa etc.

VIAJANTES

Regressou de sua viagem a Quisera-mobim, onde o levaram negócios do seu
particular .interesse, o nosso amigo co**
ronel José Oandido Gomes Parente.*m Da oapital do Estado, onde fora a
negócios commerciaes, regressou sexta-
feira ultima,, o nosso amigo coronol Ali-
pio Severino Duarte.

»% Em transito para S. Benedicto,
vindo de Portalezaj em cujo Tribunal da
Relaccão, acaba de obter uma provisãode advogado, passou por está cidade, o
Solicitador Ataliba Barreto.

?V-Transieridos do Telegrapho Naoioe
pai de Fortaleza para a repartição desta

cidade, aqui* chegaram sexta«felrá ultima
ôs telegraphistas de 5.* cteí-se srs. Fran.*
cisco Paurilo Barroso, Francisco Alves
Santiago e o nosso amigo Raymundo Al*-
ves de Souza., que. aqui jà esteve ser-
vindo no Naoional.:

»% De sua excursão commercial àt» pra-
ças de Recife e Rio» chegou pelo hora»
rio de sexta-feira o nosso amigo Flavio
Viriato de Saboya., .membro da -concei***
tuada firma Euclydes* Saboya A Comp-

»%De Recife, onde fora a negócios com-
merciaesi regressou o nosso amigo Eu-
ripedes Ferreira Gomes, membro da ira-
pdrtantante firma desta praça Euripedes.
Alverne & Gomp

«,"„ Comp auxiliar administrativo da
estrada de rodagem de Sobral ajlbyàpinaj
chegou a esta cidade, acompanhado desua joven consorte o sr. Francisco Ponte
de Miranda, vindo da oapltal do Paiz

f%, Volveu ao Pará, onde ô commer-

CARIMBOS 

de borra-
chae de metal, em alto relevo e de
datar, pequenas typographias com
typos de borracha sobre corpo de
metal;

Photogravuras, placas, zincogra-
vuras e gessp para dentista

abte l SOLIDEZ!! Barateia W
Fabricante—J. C. Fragata—Rio
Agente—Paulo Aragáo—-Sobral

I ' a 1-5
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UM FEÜZ DIA
Ribeirão, Municipio
da Cidade de Amargo-
sa—Estado daBahia 1
de Janeiro de 1916.—
Illmo. Sr. João da Sil-
va Silveira—Pelotas—
Rio Grande do Sul.

Effusivas saudações.
Como um dever de
gratidão^ precizo vir
a presença de V. S.
manifestar os meus

sinceros agradecimentos, pelo motivo que
passo a expor: Tendo-me apparecido no
nariz uma moléstia, com a qual empre»
guei no esflaço de 2 annós todos os es-
forços de accôrdo eom as minhas posses,tornando se desnecessário dizer que usava
tudo quanto era preparado que me re«
ceitavam ou ensinavam, atô que um feliz
dia certo negociante honrado residente
nesta mesma cidade, aconselhou-me queusasse o maravilhoso preparado de V. S,
denominado «Elixir de Nogueira» do
qual tomei 12 vidros* porém estou com-
pletamente curado, apezar de ter ficado
com o nariz completamente deformado e
com um saliente onfficio, quasi que pare*-*cido com o Sr. José Maria Pereira.

Na expressão de uma verdade, poderáV. S. fazer desta o uso que aohar neces-
sario. Penhorado, fico-me.

De V. S.
Amg. Atto. e Gro.

JoSò Florenoio dos Anjos
Firma reconhecida^

CASA MATRIZ.—PFLOTAS—CASA FILIAL—RIO DE JANEIRO—
Vende* se nas pharmacias e drogarias—Cuidado com as imitações—

-«¦***' "*** ""- '"* * m***tD*at\Si iu i .. _i j_ iii.

ESTIVAS E GEPEAES
A preços baratissimos—vedem

R* M* Frota & Comp.
cuja divis? ê vender barato pára
vender muito.

—PRAÇA DO MERCADO
JuQto á «Pharmacia dos Pobres»

Sobral-^Oeara f ;

MU UO NOVO CHEGADO
IVI1 L ri U DO PARA' E RIO,Vende—ORIANO MENDES.

umas noticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

Recite, 8—Foram brilhante recep-
cionados aqui os príncipes da Egreia
D. Jeronymo, D; Manoel e D. José.

—Rio, 8—Toma terreno a idéa da
transformação do Banco do Brazil em
banco emissor.

—Foi approvado *o projecto da re-
versão á actividade dos militares re-
formados.

—O 'exercito está preparando uma
deslumbrante recepção do dr. Paudiá
Collogeras, esperado por esses dias
da Europa.

Fortaleza, 9—Consta a verificação
de um caso de bubônica em Jardim.

—Aqui está completamente em de-
clinio a peste negra.

—Abordo do vapor cS. Paulo»,
chegou do Pari, foram registrados
alguns casos.

Fortaleza, 9-—Devido a falta de va**
pores da America o kerozene aqui
subiu para 2$O0Ò a garrafa.

Rio,|]9—Consta que o projecto sobre
o augmento dos vencimento dos mi-
lítares passará por grande ma-oria.

—0 dr. Epitacio Pessoa dirigiu uma
mensagem ao Congresso sobre a situa-
ção financeira do Paiz. Sobre ella
disse o deputado Alfredo Ruy: si gas
tei muito, cortei mais e guardei.

Todos os deputados elogiam a sin-
cera e elevada exposição feita na re-
ferida mensagem.

Rio, 9—Deixou definitivamente a
presidência doi Lloyd Brasileiro o dr.
Barbosa] Lima.

—A Casa americana" Gurtirò vaej
estabelecer officinas ràe reparação e (

montagem de aeroplanos, creando um
serviço aereo Jurbano, com vôos de
15 em 45 minutos.

Fortaleza, 9—0 deputado Vicente
Saboya, sempre dubiò na politica.
telegraphou ao sr. Hermino Barroso
congratulando*se pela sahida do dr.
Barbosa Lima da presidência do Lloyd.

Rio, 9—Foi safocado o movimento
sedicioso do Acre, sendo reposto o pre-
feito e desertado o commandante da
Companhia Regional, shefe do movi-
mento.

—O Lloyd Brazileiro vae passar
por uma completa transformação or<*
ganica.

Fortaleza, 9—Em Londres estão
tratando de estabelecer um serviço
aereo entre a America, a África e
a Ocçeania com aeronaves de ca-
pacidade para 150 passageiros.

Rio, 9—Causou excellente impres
são o disetirso pronnnciado pelo dr.
Epitacio Pessoa por oceosião do
juramento da bandeira pelos alum
nos da Eeçhola Militar.

Parece que este estadista iniciará
um regimen novo de equilíbrio fi-
nanceiro no paiz, com o augmento
da receita e diminuição da despesa,
mesmo contra a vontade e, interes-
ses da maioria dos politicos.

Fortaleza, 9—Foi aqui brilhante"
mente commemorada a data da Ia-
dependência, havendo no theatro
José de Alencar uma des-umbrímie
festa com o titulo de Festa dà Paz

Samuel—Sobral— Carmitas' pre-
miados medalha de oiro exposição
cereaes.—Zeca Aragão

D'«0 REBATE*
Segundo telegramma para <0 Reba-'

te», o governo federal ordenou atacar ;
em Itapipoca os serviços de cOnstru-'
cção da estrada de terro, ssimultaneáp
mente para Fortaleza e Sobral, afim
de aproveitar nos trabalhos a popula-
ção de Uruburetama; a Camara apro*
vou projecto reversão militares, sendo
beneficiado um irmão do presidente
Epitacio; o dr. Barbosa Lima, no dia
Io. pediu pela terceira vez, exonera-
ção do cargo de presidente do Lloyd;
acha-se quasi extineta a bubônica em
Fortaleza; foi prorogado por mais 25
dias a actual legislatura da assembléa
estadual; «Folha do Povo», trànscre-j
veu da «A Lueta» a noticia do jul-
gamento do director d'«0 Rebate»,
causando extraordinária sensação.

EDITAL
Rede de viação cearense
De ordem do sr. engenheiro direc-

tor da E. F. de Sobral, faço publico
que, em virtude de auctorlraç&o do
sr. engenheiro chefe interino dá Eedé
de viação cearense ficam equiparadas
às taxas do Telegrapho Nacional, em
virtude do Aviso de 2 do corrente do
exmo. sr. Ministro dá Viação e obras
publicas, as taxas telegraphicas da Re*-*
de de Viação Cearense, a começar do
dia 16 do corrente mez.

Secretarra da Estrada de Fe. ro de
Sobral em Camocim, 9 de Sembro de
1919. ==F. de Lemos Duarte.

•Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se pre-

ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarães

Attenção para este espgao

purificador do sangue
Sorocaba, 14 de Julho de 1915, [Es-

tado de S. Paulo].
IUmo. Snr. J. Goulart Machado.
De uns dias, para cá tenho lido na

folha 'kCidade de Sorocaba», nm an-
núncio do ELIXIR DE INHAME GOU-
LART, como purificador do sangue e
uniec. capaz de debellar qualquer mo-
lestia da syphilis. Como soffresse des-
sa horrorosa moiestia, nào hesitei com-
prar alguns vidros do «Inhsme», em
S. Paulo,

Confesso, bom pharmaeeutico; com
3 vidros apenas curei-me completa-
mente.

Envio-lhe esta que 6 para aitestar a
importância do seu preparado .

Poderá fazer delia o uzo que convier.
Do creado agradecido—Benedicto

Melh.
Testemunhas* Luiz Antunes, Joãá

Gabriel e Olival Costa.

DrliUiz Vianna
Clinica medica gynecologica, epe-

diatrica.
Dfspondo dd apparolhos apropria-
dos faz exames de saugue, urina &,

Camocim—Pensa Urbina s.

i
Massa de arroz, vende

Oriano Mendes

A BTIOOQ para noivas<
Mn MuUO calçados, per-fumarias finas, objectos para presente,lâminas Biseauté, molduras para qua*.dro, lâminas de vidro de todos os
tamanhos, receberam — EUCLYDES-
SABOYA & COMP. (5)

i

Fitas para machina
copias=diversas cores

Recebeu^e vende a 5$
Blocos commerciaes, papel, enveloppea
e diversos artigos de papelaria, vende

Oleo de Mamoria
Superior em barri», eu»
latas—Vende

Orian Mendes
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DO PHARMACEUTICO BE-.lil.lD0 CALDAS
Este poderoso remédio, sempre em plena evolução caus

diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-
ptíilis pelas curas que opera. Não ha um só doente que to-*

me/que se não restabeleça proraptamente, pelo que òs attestados dé gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vò dos seguintes:

Attesto que achando-me affeotado de ul- tabelicido e por isso o tenho aconselhado formado do Exeçctto
oeras de fundo especifico tva perna esquer- aos meus clientes, nos.casos de mani*es-
da e.que apesar de uar medicamtos tações syphiliticas suprehendentes. E p,or
apropriados, quer interna quer externa
mente, íienhum resultado obtendo, a ins-'
tigafcão àé unr amigo, flz uzo do.Elixir
de Mwrare1 Caldas do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri-
meiro vidro achei-me auasi de lo&n re$r

sei* a expressão da verdade passo o pre-
sente àtlèlladb e ò firíno «in fide medi'
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas' fazer
d'élle o.uso.que.entender..;..;•• .
;i Rio de Janeiro, 3Q de Outubro de 1917
Dr. Garloe de Oliveira Costa.—Major re-

i Com grande satisfação venho commu-
] nicar a V. SI que" estando soffrendo de

Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibita-
Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro de va de exercer a minha actividade, acon-

selhado por um amigo»' fiz"o uso do «Eli-
xir de Mururó Caldas, tendo apenas
tomado o conteúdo dé dois vidros fiquei
radicalmente currado.

i Autorisando-o a 'azer publicaesta mi-

1917.—Em. testemunho da verdade—Al-
varo Advincula da Silva—Tabellião.

ãs
bio de Janeiro, 12 do Abril de 19.17,

lllmo. Sr.. Dr, Bernardo Caldas.

nha declaração que poderá servir de con-
selho aos que soffrem d'esta terrivel nio-
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-rado. De V. S., Att. Vendr. Obrigado.

João Fernandes Pereira Prilas
Firma reconhecida

Íf-V i, .- r, *»- H a,£ • ,»_• 8\\Ci'$?}»&,..- --,--,.,,. ..__.,...,..-.,-.„,. -f--'»v'7'»í.'-^.*íí-5rlí«-Ü', •

^Não acçeítamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmo», conservando e tetxo, correndo tudo pnr conta do Mtestanle

Quaesquer tnfrmes com o nosso ageHte Joaquim dà Silveira Borges* nesta cidade* á Praça SENADOR PlGUEkRA
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£DE S. MO DA BARRA
ET-IC-i DEPÜRATiy 0

E AIIII-RHEÜMATICO *j
EMPREGADO CONTRA A

f

Snhü, -Mm liiBiita
liam. iifili irtkilir. 

".

fitiül luta. incidir
lim, Eczmi, imitai,
Eipigin, Enptfn, lil_ite,

Sangue fraco, viciado • Impuro.
"' 

* VBWBA »M OOAMJVM PABVI .
,. 0*t**iUAM i A-UWJO BI nUUTAf A O». - M* ém lutam

X> Maranhense
ii Ki^a-mUl I. J i

J. Adornas & Cia,
=^-

avisam ao com
porcio é aos snrs.
iiiu^e*naes e agri-
cultOàwá que tendo

adquirido, por compra, esso antigo e reputado estabelecimento, e, a«*
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917

v*..UU

J. ADONTAS& COMP.

m

Dr Moreira de Azevedo
AX.VOOA.OO

Acceita causas cíveis e commer-
ciaes; eacarregando-se de açom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e resídetícia-rRua^Flò-
riano Peixoto n. 156, sobrado. 
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FORTALEZA—CEARA'
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-LL--' Carlos Magahães
Cirrugilo-dentistA

GABINETE-rRua d'Auroría—37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

Si a tosje vos persegue I
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IMPUREZAS DO SANGlJg.
M0LSS11AS DA PjliE
RHEUMATISMO, ASTHMA
SYPH1U5 ADQUIRIDA
—OU REREDlt^SlÁ^

t tfto Saboroso como qualquer Ijcôr do mç&a
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Nest*1 importante estabelecimento encontra-se um permanen-
te deposito dè drcfgas e productos Jchimicos nacionaes e axtran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado, j Acha-se apta a aviar qual-
quer receita; organisada dos mais modernos medicamentos.

-^-ASSEIO E PRESTEZA—*-
FILIAL CRAHTEUS
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AffecçSc» do
filíSd»,

Poret no pel»ta.
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS GOM SEDE EM

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINISTRO SEM
DEMORA  —

j. Monias $ Comp.

r\ i Jjr. . M
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O melhor e o mat barato quèyema-estazoha

Caixa com 30 kilos li "
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NOVENA 
DE S. RAYMUNDO "a

l$000o fasciculo vende-se nesta
redação e Paxào Filho on» &
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